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Assim, sem supervalorizar ou uni1 atera 1 izar a 

consciência critica, cabe afirmar que, no devido lugar, é 
componente essencial do processo educativo* Esta questão precisa 

EMiãbMl ^8’- posta no. equilíbrio entre exigências técnicas e



dispensa aprendizagem, esforço 
a, competência formal. Antes, 
fato, » Um

izado“ não dispensa -competência 
e si ■'» 
11 v o procuramos dimensionar o 
s em torno da "politização" dos 
i indispensável no contexto da 
de reverter-se em intransigência 
i v i s t a . e dispensável dizer que, 
sao somente faz sentido era clima 
idade de argumentação. Coisas da

A ciência clássica, de tendência positivista, define 
ciência pelo menos es parte coso combate à ideologia, es 
particular nas c i ê n c i a s ■sociais. Dois serias os adversários 
Pri ncip a i s: de um 1 a d o , a i e i s c ã o ideológica, que, ao lnvés de 
procurar conhecer a realidade assim coso ela é, sete-se a 
manipular de acordo- cos interesses políticos; de outro, o senso 
c o s u s, que acredita ingenuamente no que vê à primeira vista 
(Deso, 1988; 1989).

S em refazer es te d e b a te c o s p1exo e s ecu1 ar, é
importante para fins de nossa discussão, 1e m brar o seguinte:

a) as ciências sociais nao se reduzem às ciências 
naturais, embora não sejas totalmente diferentes.; há 
1 a s t r o c o m u w ( a r e a 1 i d a d e s o c i a 1 . t a m b é m é n a t u r a 1 ) , 
b & m c o m o p a r t i c u 1 a r i d a d e s (a r e a 1 i d a d e s o c i a 1 é 
seupretaebée ideológica)?

b) na ciência natural, a presença da ideologia se dá de 
modo (provém do sujeito, seja na. maneira
de construir o objeto, seja no uso que se faz do 
co n h e c imen t o 1? nas c iên c i a s so ci a i s , a id ao 1 o g ia s e 
apres enta d e mo d o intrínseca <e stá no su j eita, ma s 
i g u a l e n t e n o o b j e t o , p o i s e s t e é s e m p r e
Po 1itiçamente contextuado);



c ) a prática histõrica é sempre ideoIó3i ca, porque em 
sua construção n a o entra# apenas fatores objetivos, 
mas igua 1 mente subjetivos»

d) ■ e « consequência, ideologia é parte i n t r í n s e c a das 
ciências sociais, e«bora uma não se reduza à outra? 
a proposta de supressão da ideologia é apenas a 
proxima, seja pela via da ingenuidade - descuidada, 
s e j a p e a v i a d o golpe e s p e r 10 ?
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realidade, não sua deturpação - „ sendo ela inevitável, a 
discussão toma outro ru«o: como se faz um controle, que é no 
fundo convivência?

A proposta de Habereas parece elucidativa, a partir do 
conceito de d±ã£MÍiJu_l.i.!ÍâJÍa___ sonente poder íamos 
aceitar coeo científico, o que se «antivesse discutível» Do 
contrario, entraríamos pelo dogma e pelo obscurantisao, 
emperrando qualquer avanço histórico do conhecimento. A 
discutibilidade se funda no fenômeno do d i á 1 o. q a . Diálogo é una 

......................................................................................... A c o m u n i c a ç ã o 
d i a 1 o g a 1• não fantasia seu meio ambiente, como se fosse 
naturaleénte funcional» Ao contrário, parte do c o n h e c í m e n t o 
realista de que dialogo é confronto d i a 1 èt i ccs, na unidade de 
contrários» Comunicar dialogicaeente não é só aceitar, convencer- 
se, seguir, mas sooretudo colaborar criativamente. E isto supõe 
também contraposição.

Como consequência, entra na arena cientifica pelo menos 
uma réstia de democracia, pela vi• a do reconhec i «ento inevitável 
d e q u e c r i t i c a r e s e r c r i t i c a d c é n o f u n d o o m e s m o f e n o m e n o e o 
mesmo direito e dever. - Uma produção científica coerente não foge 
da c rít íc a, não bu s c a i mp unidade, mas p ro m o ve o d eb a t e a b er t o, 
P a r a. s o b r e v i v e r n o s a r g u m e n t o s., n ã o n a i m p o s i ç ã o o u n a a r t i m a n h a . 
D e fa to■ a a ren a c ie ntífi ca não es tá marca da a pe nas pe1 a 
a p 1 1 c a ç ã o 1 ó g i c a , m a t e m á t i c a , f o r m a 1 , m a s i g u a 1 m ente p o r e s c o 1 a s , 
paradigmas preponderantes, opiniões dominantes, e não raro por 
"sacanagem”. Toda escola que se fecha, decreta seu declínio. 0 
r e v i g o r a m e n t o do marxismo sempre é resultado de cientistas 
c r i a t i v o s , q u e o. r e i n t e r p r e t a m c o m a u t o n o « i a d e m e s t r e , n u n c a d e 
d i s c í p u 1 o s t a p a d o s , q u e o t o r n a m c a r i c a t u r a i n a p r o v e i t á v e 1 ( K u h n,
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Os sistemas de ensino, ao lado de instruir (qualidade 
f o rma 1 ) , d evem educar (q ua 1 idad e p o 1it ica). A criança ne ces sit a 
das duas coisas, muito embora educação seja na essência ato 
P o 1 i t i c o «

A t o p o 1 í 11 o o v e si a s e r c o n f r o n t o d e i n f 1 u ê n c i a s 
contrárias, por parte de sujeitos que se defrontam, se 
contrapões, convives, se aprecias e se detestam, Nao há sujeito 
social neutro: ou influencia ou é influenciado, no quadro da 
unidade de contrários, intrinsecanente polarizada. H ui t o s 
P r o f e s s o r e s , n a s a 1 a d e a u 1 a s , p e n s a m q u e s o m e n t e i n s t r u e m , 
e ns i n a m , q u a n d o n a v e r d a d e a s i m p 1 e s p r e s e n ç a j á é i n f 1 u ê n c i a . 
Entre professor e aluno estabelece-se relação de poder, que será
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ima gí naça o pretender que nela aconteça a 1gu«a coisa 
" t r a n s f o r m a d d r a 1!, n e râ a 1 o n g u i s s s m o p r a c o ? q u a n d o t o d o s j a 
estareeos mortos. fias, a e s « o que alcançássemos um dia escola 
pública e xe«p1 a r, ainda a s s i # parte do terão transformação seria 
preenchida por pleonaseos a metáforas, se não se atingisse também 
oBododeprodução.

Existe nesta discussão, ademais, um problenatípico de 
consciência crítica que aco«ete o educador também. A coerência da 
c r i t i c a e s t á n a a u t o c r i t i c a , p o r rasa o f o r m a 1 e p o 1 i t í c a a o rs e s m o 
te»po. Do lado for«a 1, porque crítica e autocrítica perfazem o 
mesmo movimento lógico, embora em -direções contrárias. Do lado 
político, porque o direito à crítica f u nda, no mesmo ato, o dever 
d e autocrítica, ou o direito do criticado de criticar o c r í t i c o.

U u a n o o r e s s a i1 a m o s o e s p a ç o d a e d u c a ç a o p o 1 t i c a , e 
mi ste r ter em ment e p r eci s a mente a ma rc a fo rmale po 1 íti c a d o 
f e n o m e n o do poder. A lógica do poder é d a divages c o n t r á r i a , ou 
seja, a desigualdade de lados. Politicamente, poder é feníaeno de 
manipulação e manipulável: de um lado, é tendência típica seu 
movimento de maximizaçao, a partir dos "iguais"? de outro, não
consegue ser absoluto, ou seja, fechar-se no poder total. Dai'
deriva-se a possibilidade histórica da reação, a p a r t i r d o s
"desiguais", que são os detentores principais da potencialidade 
de mudança.

Isto descreve o contexto intrínsecamente dinâmico e
dialético do poder, algo nunca sossegado, quieto, letárgico. Do 
ponto de vista dos iguais, investe-se na impunidade do poder e 
entende-se facilmente educação coso adestraaento para obediência 
servil,, fias, no outro la d o da mesma m o e d a » os desiguais podem 
formar consciência crítica suficiente, para entender a c1í va g e a 
coso injusta, e em seguida montar estratégia de enfrentamento, 
co» base em contra-ideologia.

Hão é crítica a consciência que fantasia condições 
históricas concretas, sobretudo a lógica do poder. Se houver 
mudança, é malandragem sugerir que o novo poder não é poder, 
embora possa ser poder ministerial, comprometido co# as bases, 
convivente com o controle democrático. Não é não-poder, mas um 
tipo preferível de poder. Por outra, como toda -história 
envelhece,- também o novo poder será depois poder velho, e será 
derrubado p e 1 o s d e s iguais seguintes. Questão-‘de autocrítica. A 

- h ist ó r i a, que é unid a de de co nt rári o s d e verd ade, em ca d a fase 
elabora a. seguinte.

A c o n s c i ê n c i a c r i t i c a p o d e f a c i 1 m e n t e , n o e s p a ç o d o 
poder, cair na cilada da impunidade própria, negando-se passível 
de critica. Esta incoerência, entretanto, é alimentada por-outra 
manobra comum: da consciência «erasente critica. A consciência 
apenas crítica transforna-se’, de postura necessária para qualquer 
processo socia 1 emaneipatório, e« artimanha conservadora. Crítica 
radical sem pratica é fenômeno fortemente conservador, primeiro, 
porque não mud a nada, Já que da teoria não segue qualquer prática 
c o e r e n t e , e s e g u n d o , s e r v e à r e v e 1 i a o u n a 1 ó g i c a d a r e v e 1 i a , d e 
coaprovação democrátic-a para o sistema contra o qual o . crítico 
late, sem morder. Em termos históricos concretos, somente se pode 
ter um discurso do ta»anho da prática (Demo, 19S2).

Dentro da teoria critica, há sempre lugar para o 
d i s c u r s o u t ó p i c o , q u e e s t à á f r e n t e d a p r á t i c a „ N a c o n t r a -
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contradição de colaborar na decadência d a'e s c o 1 a p ú b 1 i c 
banalização da educação p o 1 í t i c a . A cidadania é recente, 
seu processo de formação c o«e c o u de modo «ais e x p 1 í c 
últimos anos. é tardia porque, represada longament 
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legitimado nas urnas tem delegação constitucional para indicar 
tais dirigentes» Faz parte das regras de jogo, a menos que •as 
mudemos, o que talvez fosse muito desejável. Seria importante que 
o e s p a ç. o e s c o 1 a r d e s s e u m e x e m p 1 s o c o n v i n c e n t e d e d e m o c r a cia, 
para ser educação na, da e pela democracia. Todavia, um "bom" 
diretor não se faz a penas por eleição? precisa adema is ser 
competente. Como também não basta ser competente em termos 
t é c n i c o s , s e f o r a u t o r i t á r i o e p r e p o t e n t e e m t e r m o s p o 1 í t i o s.

Fara c o 1 o c a r b e m a eleição do diretor é mister compor 
cr it êr io s t é c n i co s e p o 1íti c o s, e j amais f ica r com a pena s um 
lado. Em consequência, não é assim que "qualquer" professor pode 
ser diretor,, bastando que ajunte votos suficientes. Se assim 
fosse, substituímos os males da Indicação politiqueira, pelos 
sales do “democratismo", que é a asneira de levar a democracia ao 
absurdo. Não estamos solidificando a democracia., mas dando de 
b a nd e ja à d i r e ita a c o mP ro va çã o d e q ue d emo c ra cia é bagunça e 
incompetência. Assim colocada a questão, é projeto fundamental 
c h e g a r n o t e m p o à p o s s i b i 1 i d a d e d e e 1 e g e r d i r e t o r d e e s c o 1 a , c o m o 
parte d o processo de formação da c i d a d a n i a do professor e do 
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1ev a ao esva zia ment o progre ssi vo d a esco 1 a púb1íca J

b) o professar nao tem na escola apenas seu ganha-pão, 
mas igual mente o lugar de realização do coíipromiso 
c o m o s e r v i ç o p ú b 1 i c o ~ c o m o s e r v i d o r p ú b 1 i c o djgiüLfi. 
obrigações ã população, que o mantém,’

c ) a p o s t u r a d o “ qua n to pi o r , mel h o r “ é a 1.1 a m e n t e 
i n c o <s r a n t e, p o r q u e s cs m e n t e s e r v e a q u e m n ã o e s t á n a 
pior;

d ) sobretudo se vinga, se o critico um dia chegar ao 
governo? aí, de "atiradeira" passa a "vidraça", e 
s e n t e n a p >3 1 e o d e s a f i o d r a m á t i c o d e p r e s r v a r p a r a a 
p o p u 1 a ç a o sí a r g i n a 1 i z a d -a s e r v i ç o s p ú b 1 i c o s d e 
qualidade, quando o servidor público joga na "pior"?
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é i n c o e r e n t e , e m n o m e d o d i r e i t o à i d e o 1 o g i a 
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s t r a t i v

e
0 0 5

n ã o
d o
n a
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UM dos 1 u g 
c r á t i c o

por vez 
g o v e r n o, 
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. A a 
a s o 1

st 
t i 
í d

P o r c a r f 
nos a dm

i n c o e r ê n c 
ratégicos d a e 1 a b o r a ç ã o h i
t u d e d o p r o f e
í f i c a r 

d o E s
t r a r q u e

e

serv i ços de segunda 
d est r u a como b a g uIh o e

Por fi m, é

idéia torta 
do, lugar.da
a pop u1 a ção a 
se para g ente

o f u n c 
d e que
b a n d a 

v e j a 
d e s

c o n
P u 1 
p ol

P 1 i t í c a g e m ,

t r a n h o.
t a m b é m i n c o e r e n t e

a m e s fii a s o b o u t r a s

a

na. e s c o j
desde o

p a r a 
é

r e c u

p a r a i

a P r e c i s a s e r
r e c o n h e c i m e n t o

S a r o g o v ® r n o
d e u m d o s • e s p a c o

P ú b 1 i c a 
t o r i c a 
i o n á r i o 
esc o 1 a

1 h e i r a 
como 

e g u n d a

re c r i a r ,
r o u p a g e n 5

d e v e r i a s e r 
o c o n t r o 1 e 
contribui,

c o i s a

P r e 5 í Mt a ç: a o

d o
N4W 

ao

de

no co n-fr o nt o 
0 a t i v i s m o

s u b s t i t u í d o p e t 
d e q u ® n a cs c a b e

P O i S O U G G

a a t i v i d a d e
p a r a 1 i
P a r a 1 i

ar a
n a

■4 d a n pop u1 a r
a aça

í i 1r e s p e t o a
de. usar a escola como esp 
a e a o d i r e i t o p a r tida r i o « A

por
í ci Ç cl O cl P ci C i 

ã p ê; r G C G rd i rei to
c o m o t r u n f £

ci dadan i a
n o & p u r* o

de todos ~ de 
da consciência

a na t is mo e na int ra n s ig ência.
m 14 i t o c o n t r a dito r i o s e

q u e
u rs d

são P U P c<. 
t o p a

d e s e d u caça o
a d e s t r u i r

a , n a o 
n i". a I
o u t r o .

na
no

V« E2LG..LXâJi<.â.D._ _XILE.ílL.â£~I~&â.

ação i d e o 1ó s ica a t end ê nc i a d e 
Ii zaç ões i deo1 o g icas ou p or
carac t erí s t i c a d o i nt e1ct uai - 

a o p r o f i s s i o n a 1 d e e d u c a ç a o , e m 
ss o r es d e u n i ver si d ades -, além 
z a ç ã o e d i s c u r s o e r u d i t o , a 
t i c a, so b r e t u do de vangu a rd a 
i ma g i n a r g u e, disc ur s a nd o so b r e

Po d em os c ha ma r d e excit 
s u b s t i t u i r p r a t i c a s p o r v e r b a 
ideologias d o d isc u rs o. Pa rece s er 
r ef e r imo-no s aqui esp eci fi ca mente 
P a r t i c u 1 a r a o s c i e n t i s t a s e p r o f e 
d o m a n e j o m a i s f á c i I d a t s o r i 
pretensão de vender imagem cri' 
social. P o d e cb s g a r a o c ú m u1 o d e 
revolução, a esteja fazendo.

Sem m a ío r es a p r o f u n d a m 
controverso, vale ressaltar que o 
se r e v e s t e d a i m a g e m d e e s q u e r d a , 
povo, em par t i cu1 ar se esposar 
ma ter i a 1 i ssio histórico".. Foi um 
p o r q u e, a r e v e 1 i a d a p r á t i c á d 
educador como "transformador". En 
co m a po st ur a m arx i sta e por «a 

e nt o s deste tema, complexo e 
educador intelectual geralmente 
s u p o-n do que sua c a usa s e J a a d o 

o "qu a d r o d e refer ênci a d o 
ac h a d o a postura d e S r am s ci,

e G r a m s c i , p e r « i t e p i n t a r o
tr etan to , um pingo de c oérênc i a
i s q u e t u d o s e j a p o 1 ê m i c o a o

e x t r e m o , a c e i t a r i a :



- não se inventa ao próprio t a 1 a n t e a consciência 
social

- n ão s o m o s o que g o st aríamos de ser, ma s sob re t u d o o 
que os candi cionamentos obj et í vos (econSai cos) nos 
f a z e m s e r

- •• s e o t n t e 1 e c t u a 1 f a z p a r t e d e uma elite - ai n d a q u e 
fajuta sua tendência não é popular, mas de 
c u 11 i v a r p r i v i 1 é g i o s p o s s í v e i s d e s t a e 1 i t e .

R e j e i t a n d o poss í v a i s d e t e r m i n i s m o s n a t e o r i a m a r x i s t a 
por . exemplo, dizemos que a consciência é condicionada., não 
determinada pelos fatores objetivos ainda, assim faz parte de 
regural i dades socia.is-que elite tenda a ser elitista» 0 elitismo 
do intelectual pode aparecer em alguns momentos típicos, tais 
como:

- acesso à educação dita superior (os outros níveis são 
"inferiores")

- dedicação ao trabalho intelectual, ditanciando-se do 
trabalho manual, pesado, desqualificado

- a c e s s o a o s a b e r e s p e c i a 1 i z a do, q u e é b e m r a r o „

í a
i n t e 1 e c t u a 1
v i s í v e 1 
p r á t i c a . 
tendenci 
r l f. trs .

Ha

s c a r a c t 
se poste 
espobrecí

do 1 ado do
impedem, sem mais, que o 
seja porque sofre processo 

c o e r ê n c i a e n t r e d i s c u r s o e
f un d a m e n t a 1 r ec o n h e c e r c r i t i c a m e n t e

s a b e d.e g 1 u t i
fazendo pode o c u pa r

intelectua1

contra- i deolog i a. 
so b r e t udo uma

c a s e r á . o f i e 1 d a 
é d e e s q u e r d a o u A ma

, í s t o n ao 
c o n c r e t a .

S o m e n t e i s t 
o r i a s e q u e r

c o I a b o r a ç ã o

i d e o 1 ó g i c &

C «t s n a o
p O V o ,

m e n t o , s e j a p o r

d e a f a s t a m e n t o P o P u 1 a r » 6 u e m
q u e

Q S t
a u t o c í c a o e s p a ç o p o s

I o d a v I a é
i v e 1 d a 

a p e a n s
m a s 

p r ã t b s 1 a n
C o e r ê n c i a 
d e f i n e s e

f i c a a e s q u e r d a «
Pode haver neste espaço ___ U.gjE.lflL9J_a.,

d i r e i t o p a r a o sq u a n o o
outros

degenera em
E s t e t i p de

t o d e o b s t r u i r o m s s m o
i n c o e r ê n c i a n ã o d e v e r i ci na

P o r q u e f
í nte 1e c t ua 1

a r t í m a n h a d o 
sem prática. ou pratica do

Embora o intelectua
v i o 1entamente

do r a ou
P r e d o m í

n o m a x 
na nte» 
constata

se
i MO

de modo 
f 1 a g r a d o

na
gura soc 

e s t a e
al

a

que o produto nc i p a 1
S O C ! â I S - 
s o c i a 1 , 
desmobi1

n a o
mas

z a ç a o

pr ax, i ca 
de

a 1« Hui to s amplos chegam

das c i ê nc i 
d a m u d a n

controle
gr i tantes:

s u r p r e e n d e r , 
P r ó p r í o d o .

d a p o d e r »
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d i g e r a 1 ,

s í t u a ç a o

v e r d a d e ,

s i n t a
h u m i 1 h a d c f o r c o m o

P r á t i

a
f u n d a m e n t a ç ã o 

c o n s t r u ç a o d e
t e o r i c a

P r 
e

e s t r a t é g i a« e

a pesquisa sobre pobreza não c onse gue m o st rar que o 
co nh e cim en to d es envo 1vi d o tenha algo a ver co m seu 
en f ren t a m e n t o ? p a r e c e o c o rrer p r e c i sa«en t e o 
c o ntrá rio: a p o b r e za a ument a em t er m o s relati vo s, 
enq ua nt o a um enta o v o luas d a pes qui s a ?
a proposta " transf or ma dor a!l de educação convive 
t ra n qui1 a me n t e c o m a d eca d ê ncia da escola p ú b1i ca, 
sendo esta decadência para muitos parte ' desta
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Estamos c o m e s t a d i s c u s s a o c o m P 1 í c a d a t e n t a n d o
c a r a c t e r i z a r o que c h a m a «os de excitação ideológica, 
um m a r de d i s c u r s o s p o r v e z e s i n f 1 a m a d o s e v i o 1 e n t o s 
tantos trejeitos, o saldo prático pode ser mínimo, 
contr ad i tório. Ta 1ve z a exp rs ss ã a ma is co erente

N o meio de 
e d e o u t r o s 
quando nao 

se poss-a
e nc o n t r a r 
histórico 
por vez

n o t ó r i o 
r isco 

h s r ó i c a

movimentos organizados, que..
t e n t a m o c u p a r

a
P r o f i s s i o n & 1 a r e a
emb ora m u 1t a s
t r a n s F o r- m a d c r
c orno.

u a

P or
S ci

nça

e x
d i

espio,

a p e s a

o n s; i d e r á v e i s . Não é
a u t ê n t i c o s i n t e 1 e c t u a i s

c i d a d.a n í a 
e s paço ha.

de
a 1t e r n a t i v o s e c o r r e m

d o i n t e 1 e c t u a 1
mu d • s c u r s o

n a o f o s s e o
de pode de

c a s o p 
a n c h a r

a
g n i F i c a ç ã o

c o n q u i s t a s 
da p r o F i s são

coerência entre teor
gnação de esquerda, certamente

Ao lado disto, todavia, é 
excitações ideológicas típicas, que

i n digita, r
que 

e
se 
do

c o e r e n t e
ntar o movimento ie
r e f o r m a. s F u n d a m e n t a i s ,

»
a e

a aprovac a o d a s 
c a c 1 a r o q u © o F i e 1 
prática, cabe nd o a

i m p o r t a n t e d e s m a s c a r a r
só concorrem para o

esvaziamento social do educador, tais como: 

a) a academia está hoje retalhada em ínFindáveis 
“ grup e 1 h os " , cada qual mais' iluminado, reivindicando 
o m o n opó1i o d a ver dad e ; mitologia b a ra t a, que 
ressuscita simp1oriamente o Fanatismo sectário, 
segundo o qual, Fora da i grej i nh a não há sa 1vaçao ?
esta implantado o previneianis«o corporativista, 
contra o princípio da discutibi1idade, porque só tem 
uma direção: criticar e "matar" o adversário, para 
nisto exarar s u a. i m p u n i d a d e 5
Fomenta-se a "indústria" do rótulo, que transForma
b o a s p o 1 ê m i c a s e m F e s t i v a 1 de ofensas infantis?
não se argumenta, &penas se acusa;

j a

c o n F u n d e -■ s e 
suger i ndo 
derrubada 
g e r a 1 m e n t e 
F a b r i c a - s e 
« e r c a d o " -

co nsci ênc i a crí 11c a com azed u me,
qu e a ú ni ca posição i ntelige nt e é a 

de todas, como se esta não fosse
a m ais c Ôm o d a ?
o "dono" da matéria e pede-se "reserva de 
o r es to é i nc o ap et ênc i a e p e tu 1 ân c i a..

T u d o i s t o é sob retudo p e q u e ne z. Ha is que i s t o, re v e1 a a 
i nsisn i Ficanc i a d iante das mudanças‘ que a rea1idade soci a 1 está a 
pedir. Por vezes, «existe visível Falta de nível científico na 
discussão, o que leva a viver de rótulos vazios, e comum que 
grupos se d ec1 arem f i1i a do s a o ma terí a 1i s m o his t&r i co e m pIeno 
hege1ianismo prático, sem atentar para o afrontoso desrespeito à 
teoria marxista. Outros tantos se dizem de esquerda, em órgãos 
públicas sociais, mas não vão além da verbalização elegante, 
servindo na prática de pretexto útil de novas interferências nas 
d i t a s p o p u 1 a ç õ e s c -a r e n t e s . Regra b á s i c a d a c o n s c í ê n c i a crítica é 
atentar criticamente para o risco de a crítica se voltar contra o 
cr í t i co, p orque na da ema is r i d í c u1 o do que o m o r a 1i s ta s em
m o r a 1 .

Algumas "saladas" ideológicas?



1. Um dia fundou-se a Sociedade Brasileira de Educação 
Comparada (SBEC), a partir de um grupo considerado "conservador", 
que logo' recebeu o troco de grupos contrários. é visível a 
excitação ideológica neste caso. Em p r i«e i r o lugar, é direito dos 
educadores m o n t a r organizações associativas em torno de sua 
profissão, desde que dentro da lei. e o caso da S B E C , que, 
a d e m ais será m a r c a d a e m s u a d i r e ç ã o p o r c e r t a p r o p e n s ã o 
ideológica, naturalmente.- Entretanto, surgiu grupo oposto que 
pretendia impor o isolamento político da SBEC, a começar pela 
negação de acesso a apoios -financeiros da parte de órgãos 
públicos pertinentes. Em segundo lugar, a maneira democrática e 
crítica de agir seria, não a instransigeneia ideológica, mas a 
i n i c i a t i v a d e p e n e t r a r n o e s p a ç o d a i n s t i t u i ç ã o , i n c 1 u i n d a ~ s e a 
P o s s í v e 1 t o m a d a d o p o d e r n a s p r 6 x i m a s e 1 e i ç o es, de n t.r o d a s r e g r a s 
de jogo. Na prática, o grupo oposto está sedimentando postura 
a i n d a m a i s c o n s e r v a d o r a , à m e d i d a q u e a g r i d e o p r í n c í p i o d a 
discutibilidade ideológica e assume papel odioso de patrulha 
ideológica,

2. Paira sobre algumas associações civis suspeitas 
excitadas de c o m pron i ssos escusos, mesmo quando filantrópicas. 
Por exemplo, a Organização Mundial para a Educação Pré-escolar 
(0MEP), dentro do contexto de nossa sociedade, é composta de 
educadores e profissionais aos quais não se pede atestado 
ideológico, desde que se trate de ideologias cabíveis., é claro 
que existe na 0REP a p artic ipação de p ropriet ários de. esco 1 as 
P r i v a d a s, b e m c o m o d e o u t r a s f i g u r a s q u e s e f i 1 i a m à i d e o 1 o g i a d o 
capitalismo liberal. Isto não torna a OMEP entidade privatista a 
p r i o r i , até p orq u e pr ed o minam ed uc a d o r es co m p r o metí d o s c o m a 
escolapública.

A o m e s m o t e m p o , t e n t a - s e i m p o r r e s t r í ç õ e s d e a c e s s o a 
recursos públicos, como se seu usofosse privado, enquanto que na 
Constituição é facultado tal acesso para entidades educativas 
filantrópicas. Ademais, perde--se tempo em querei as inúteis, em 
vez de se atentar para a realidade tranqui1 amente 2 a OMEP é uma 
das forras possíveis de exercício da cidadania organizada civil, 
ex pressao legítima d a d emo cra cia, e q ue vale p e1 a prá t i c a q ue f o r 
c a p a z d e real is a r © m t e r m o s d e controle d e m o c r á. t i c o s o b r e o 
Estado e em termos de serviço à sociedade. Assim como é direito 
opinar que a ÜHEP seria lugar conservador, é direito da ÜÍ1EP 
existir e atuar, podendo nisto mostrar que a suspeita de 
c onservador i s«o talvez seja sobretudo reflexo do co n servadorisao 
d a c r í t i c a i n t r a n s i g e n t e e i n c o e r e n t e .

3. 0 jogo infantíl das acusações mútuas passa muitas
vezes pelo rótulo de "governista", “tecnocrata", “direitoso" etc. 
Esta confusão é, ao mesmo tempo, h o m é r i c a e ridícula. Primeiro, 
P o r q u e h a o d i t i n g u e e n t r e E s t a d o e g o v e r n o ; h a f u n c i o n á r i o s 
públicos que são contra (3 governa, não se definem a serviço do 
governo, e se colocam a serviço da sociedade via Estado. Ain d-a, 
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